CARTA JUSTIFICATIVA

ARTIGO:

Educação física escolar, tema transversal saúde e livro didático:

possíveis relações durante a prática pedagógica

De modo geral, os pareceres tanto do avaliador 1 quanto do avaliador 2 oriundos do manuscrito supracitado foram bem específicos a determinados aspectos do texto, relacionados a algumas explicações que podem ter faltado, ou estavam confusas ao longo do texto. Ambos os avaliadores não pontuaram aspectos conceituais errôneos ou nem apresentaram incompreensões de ordem estilística ou que inviabilizasse o entendimento do texto tanto na introdução, metodologia, resultados e discussões, considerações finais ou referências.

No entanto, foi salientado algumas alterações, explicações ou reorganizações no próprio manuscrito, fato que foi prontamente atendido pelos autores do texto. Para que seja melhor organizado o processo de justificativa das correções empreendidas, iremos especificar uma a uma individualmente, separadas por pareceristas. Vale destacar que elas já foram incorporados no próprio manuscrito e estão em destaque na cor amarela para melhor forma de visualização.
AVALIADOR 1


O avaliador 1 salientou algumas incompreensões ou dúvidas relacionadas a determinados aspectos do texto, a maior parte de caráter ortográfico/gramatical, ou então com relação a algumas incoerências provenientes da própria escrita de determinadas frases, palavras ou sentenças. A seguir, ponto a ponto, será discutido cada apontamento do avaliador.

T1: Rever apesar de estar entre aspas: [...] o “eixo vertebrador” que fundamenta...  


Tal frase é proveniente de modo literal do que está contido nos Parâmetros Curriculares Nacionais. Neste documento está contido que o compromisso com a construção da cidadania é o “eixo vertebrador” que fundamenta o processo educacional. Tal expressão significa que a construção da cidadania é o elemento mais importante, é o elemento fundamental do processo educacional escolarizado no Brasil. Ou seja, tal qual a coluna vertebral sustenta a postura de uma pessoa, a cidadania é aquilo que sustenta todas as concepções de educação que se fazem pormenorizados nos âmbitos normativos no Brasil. 


Contudo, concordamos que tal expressão pode gerar algumas dúvidas, sobretudo em quem não tem familiaridade com o documento dos PCN ou com a legislação educacional brasileira. Sendo assim, o termo destacado foi alterado, passando a ser regido de “eixo vertebrador” para “eixo fundamental que sustenta todo o processo educacional brasileiro”. Tal termo foi colocado em destaque no texto, para melhor visualização.

T2: Citação com entrada de margem não se usa aspas  

De fato, de acordo com as normas da ABNT adotadas pelo periódico citações com recuo de margem (mais de 4 linhas) não se usa aspas. Tal decisão foi tomada na hora da construção do manuscrito tendo em vista somente que esta era uma frase advinda de um dos participantes da pesquisa, por isso ela está em itálico e entre aspas, uma vez que não veio da literatura publicada e sim dos dados do presente estudo. Contudo, visando adequar-se a correção do avaliador, modificamos a frase que passou a ser descrita da seguinte maneira: 

Eu acho assim que pra mim o livro estava super bom porque tem gente na sala que não gosta que o livro seja muito avançado, porque daí fica meio chato a aula. Então eu acho que o livro além de ser simples tem as brincadeiras, caça-palavras e por isso foi bem interessante (ALUNO 6).

Optamos apenas por deixar em itálico para manter a coerência com os outros discursos transcritos ipsis litteris ao longo do texto, contudo, caso necessário, é possível realizar tal alteração sem maiores problemas, mantendo tal citação em formato não itálico. Objetivando manter ainda tal coerência, outra citação, encontrada na página 13, proveniente do aluno 1 também foi modificada, passando a ser escrita da seguinte maneira:

Olha, eu achei esse livro de temas transversais mais legal que o do Estado porque o material do Estado não fala sobre esse tipo de coisa (...) esse daqui está mais envolvido com a gente, mostra imagens, faz a gente pensar. No do Estado a gente fica fazendo um monte de lição na sala de aula, é chato (ALUNO 1). 

Por sua vez, a citação do aluno 6, apresentada na página 16 também foi alterada, retirando as aspas, ficando regida da seguinte forma:
Professor, eu acho que tudo isso aqui tem a ver com saúde e com Educação Física. Porque olha, o meio ambiente a gente exercita o corpo para fazer as coisas. Trabalho e consumo, também. Orientação sexual agente precisa saber também alguma coisa sobre orientação sexual porque não adianta viver sem conhecimento. Saúde, a gente com certeza precisa. Pluralidade cultural, também (ALUNO 6). 
[T3] ???? 


Essa citação refere-se a um apontamento de dúvida referente a palavra “notação”, escrita na página 7, logo após o parênteses. De fato, tal informação, embora advinda da literatura, pode confundir significando uma diversidade de considerações que fogem do objetivo do presente estudo. Para evitar isso, ela foi suprimida, de modo que a frase ficasse com a seguinte regência:

(...) matemática (equações, gráficos)...
[T4]: ????? rever o termo não corresponde ao que se quer dizer aqui  


O termo solicitado para a revisão é: “se resvale”. O avaliador afirmou que não há contexto para tal frase o que de fato foi considerado, uma vez que pode confundir o entendimento da sentença descrita. Por isso, tal frase foi modificada, ficando com a seguinte regência:
(...) deve estar identificada...
[T5]: ????? – referente a expressão “Se Movimentar humano”

Neste ponto é preciso considerar algumas questões. A primeira delas é que esta é uma passagem literal advinda da literatura, portanto, não é possível modificá-la e manter a citação como literal. 


Outro ponto é que tal expressão “se movimentar humano” advém das concepções de Kunz e sua proposta crítico-emancipatória com base nas teorias críticas da Escola de Frankfurt. A compreensão da obra de Kunz contribui para o entendimento de tal expressão. Vale destacar ainda que esta concepção foi adotada pelo currículo do Estado de São Paulo, obra utilizada de referência no presente estudo, tendo em vista o contexto de inserção da pesquisa. 
Para Kunz (1994) é importante que se diferencie o foco no movimento propriamente dito para o se-movimentar, pois enquanto que o movimento é conceituadamente definido como a visão do resultado ou da produção de movimentos eficazes no cumprimento de determinadas tarefas, o se-movimentar é a instância onde a “unidade primordial de Homem e Mundo se manifesta” (KUNZ, 1994, p. 60).

Kunz (1994) baseia-se nas idéias de Dietrich e Landau para afirmar que somente nas situações em que o se-movimentar se configura como uma relação de experiência sociocultural com o meio circundante, de forma relevante e enriquecedor para o desenvolvimento do Ser Humano, pode se considerar atendidos os critérios para uma realidade pedagógica do movimento, ou do esporte (KUNZ, 1994, p. 61). O autor ainda considera:

Neste sentido, a pedagogia que estuda os esportes para a Educação Física deve estudar o Homem que se movimenta, relacionando a todas as formas de manifestação deste se-movimentar, tanto no campo dos esportes sistematizados, como no mundo do movimento, do Mundo Vivido, que não abrange o sistema esportivo. Ou seja, na família, no contexto onde vive, no trabalho, etc., pois o Homem continua um ser que se-movimenta mesmo quando ele age fora dos contextos materiais previamente estabelecidos para a prática do esporte (KUNZ, 1994, p.62).


Portanto, ao focar o se-movimentar dos alunos e não mais os movimentos e gestos técnicos propriamente ditos, o ensino passa a emancipar-se, visando transmitir vivências e experiências significativas nas mais diversas áreas de prática. Dada a importância e pertinência dessa concepção ao presente estudo e, para atender a solicitação do avaliador, optamos por adicionar (sem detrimento do número total de páginas necessárias no manuscrito) um parágrafo que explicasse brevemente o conceito da expressão “se-movimentar”, tal qual apontado abaixo:
Cabe destacar que a expressão “Se Movimentar humano” advém da perspectiva crítico-emancipatória, que serve de fundamentação para a concepção do currículo do Estado de São Paulo. Tal expressão indica que é preciso que olhar além do movimento humano uma vez que estes são realizados por pessoas que sentem emoções a partir desses movimentos, ou seja, por detrás de um movimento há sempre uma pessoa que se-movimenta e que, de acordo com Kunz23 deve ser o foco de nossa intervenção pedagógica.

Ademais, inserimos a citação de Kunz que dá legitimidade ao conceito, bem como inserimos sua referência na ordem correta, tal qual assinalado abaixo:
KUNZ, E. Transformação didático-pedagógica do esporte. Ijuí: Unijuí, 1994.
[T6]: explicar esse Programa e usar sempre da mesma forma o termo ao mencioná-lo

Foi solicitado pelo presente parecerista que explicasse a expressão “se-movimentar” no seguinte trecho: 

[...] É latente a necessidade dos alunos entrevistados pelo se-movimentar21 e, implicado nesse movimentar-se com significação, perspectivas críticas e reflexivas sobre saúde devem permear a prática pedagógica das aulas de Educação Física.

Para que fosse realizado a correção proposta pelo parecerista, optou-se por modificar a regência escrita da presente sentença que passou a ser escrita da seguinte maneira (sem supressão do significado):

É preponderante a necessidade dos alunos entrevistados por manifestarem-se plena e criticamente nas mais diversas formas de movimento ou, como ressalta Kunz23, pelo “Se Movimentar”. Tal compreensão implica que os movimentos devem ter significação para o indivíduo, de modo que perspectivas críticas e reflexivas sobre saúde devem permear a prática pedagógica das aulas de Educação Física.  
[T7]: Apresenta? Não é o livro didático que apresenta definições, mas sobre ele diversos autores apresentam definições. Rever.
O livro didático apresente uma série de definições. Lajolo23, por exemplo, define livro didático como...


No presente ensejo, o avaliador ressaltou uma confusão na regência da frase acima, tal fato ocasionou, nesta versão, em uma modificação na construção da sentença, que passou a ser escrita da seguinte maneira:


Diversos autores postularam uma série de definições os livros didáticos. Para Lajolo23, por exemplo, o livro didático pode ser definido como...
[T8]: ser 

O avaliador apontou a necessidade de se modificar a expressão “serem” por “ser” na frase subsequente:
podem  anular  a  iniciativa  dos  professores,  tornando  as  tarefas  pouco  flexíveis,  por 

outro, eles podem também serem utilizados como estratégias de inovação da prática,  


Tal alteração foi prontamente atendida, ao passo que a regência dessa frase no artigo está da seguinte maneira a partir desta correção:

...podem anular a iniciativa dos professores, tornando as tarefas pouco flexíveis, por outro,eles podem também ser utilizados como estratégias de inovação da prática,...

[T9]: rever termo “emergidas” e pontuação final da frase

Com a presente solicitação o trecho a seguir passou a ter uma modificação estrutural:

...Outras foram alteradas, tendo em vista as imprevisibilidades emergidas do contexto da prática pedagógica...


A partir dos apontamentos do parecerista, o presente trecho passou a ter a seguinte regência:

Outras foram alteradas, levando-se em consideração as imprevisibilidades que emergiram do contexto da prática pedagógica.

Finalmente, o parecerista sugeriu uma revisão geral no texto, sendo coerente com os pontos levantados pela sua avaliação, fato que foi prontamente atendido e pode ser evidenciado pelas modificações em amarelo (destacado) ao longo das correções do artigo, no próprio manuscrito.

AVALIADOR 2

O avaliador 2, por sua vez, também realizou sua avaliação pontuando as correções necessárias ao longo do texto, fato que foi realizado de modo minucioso, objetivando atender as solicitações empreendidas por ele. Cada ponto foi analisado de modo individual ponto-a-ponto e pode ser compreendido a seguir.
[g1]: Só existe um artigo que debate isso?
A implementação de livros  didáticos  nas  aulas  de  Educação  Física  tem  sido pouco debatida ...

Na verdade há poucos estudos que debatam a temática, alguns dos quais estão inseridos no presente artigo. Para ilustrar ainda mais tal perspectiva, salientando-se os demais autores que abordam a temática, dando um caráter de maior problematização a introdução, esta frase ficou com a seguinte regência:

A implementação de livros didáticos nas aulas de Educação Física tem sido pouco debatida, havendo alguns professores que defendem o seu uso enquanto outros arrolam uma série de críticas a eles1;2;3.
[g2]: Veja como está iniciando o parágrafo..... No parágrafo anterior abordou-se sobre a implantação dos livros e não uma dificuldade. Reveja o inicio.


O presente avaliador destacou a incoerência de se iniciar o segundo parágrafo com o termo “Outra dificuldade”. Objetivando adequar a ressalva ao parecer do avaliador, o início do segundo parágrafo ficou da seguinte maneira:
Articulado com a lacuna proveniente da falta de materiais didáticos nas aulas de Educação Física está pouca relação que esse componente curricular apresenta com os temas transversais,...
[g3]: ???????


Tal comentário se deve da seguinte frase:
“a violência, a saúde, o uso dos recursos naturais, os preconceitos, que não têm  sido  diretamente  contemplados  por  essas  áreas.  Esses  temas  devem  ser tratados pela escola, ocupando o mesmo lugar de importância3 ” (p. 25).

O parecerista apontou que está incoerente a expressão “por essas áreas” na frase acima. Contudo, esta é uma citação direta, o que inviabiliza alterações advindas dos autores. Para respeitar a citação direta, bem como a correção orientada pelo parecerista, o respectivo apontamento ficou da seguinte maneira:
Existem algumas questões urgentes na nossa sociedade que precisam ser tratadas pela escola, como “a violência, a saúde, o uso dos recursos naturais, os preconceitos, que não têm sido diretamente contemplados (...). Esses temas devem ser tratados pela escola, ocupando o mesmo lugar de importância4 [das disciplinas curriculares]” (p. 25).
[g4]: Acredito que isso não deva estar aqui. Conforme regra da revista nesta parte precisa estar bem definido amostra, instrumentos, procedimentos e analises. Sugiro reformular.


De acordo com o parecerista, o parágrafo abaixo mencionado deve sair da sessão “Materiais e Métodos”:

Essa busca remete  ao  estudo  de  Rosário8 que  objetivou  comparar  alguns materiais  didáticos  das  disciplinas  de  História  e  Ciências  para  o  segundo  ciclo  do Ensino Fundamental, propondo interfaces com os conteúdos da Educação Física nestas respectivas  séries.  Para  o  autor,  os  materiais  destas  disciplinas  curriculares  podem oferecer  diversas  “dicas”  sobre  como  sistematizar  os  conteúdos  na  área  da  Educação Física.  Estas  “dicas”  podem  ser  estendidas  sobre  as  formas  de  se  compreender  os materiais didáticos também para o componente curricular obrigatório Educação Física8.


Dessa forma, para adequar-se ao apontamento do parecerista, redirecionados tal parágrafo para a sessão introdução, logo antes do objetivo. No entanto, foi necessário uma reconstrução do parágrafo – sem perda importante dos conteúdos discutidos em seu interior, para adequar-se a sessão a qual ele foi redirecionado. Sendo assim, o parágrafo ficou a seguinte construção:

Para que fosse possível estabelecer tais relações, levando-se em consideração a falta de tradição dos livros didáticos na Educação Física escolar1;2;3;7 foi realizado um estudo em caráter comparativo com materiais advindos de outras disciplinas curriculares. Essa busca remete ao estudo de Rosário8 que objetivou comparar alguns materiais didáticos das disciplinas de História e Ciências para o segundo ciclo do Ensino Fundamental, propondo interfaces com os conteúdos da Educação Física nestas respectivas séries. Para o autor, os materiais destas disciplinas curriculares podem oferecer diversas “dicas” sobre como sistematizar os conteúdos da Educação Física.
[g5]: ????? Tente explicar melhor.

Foi solicitado pelo avaliador que se explicasse melhor a seguinte sentença:

Dessa forma, paulatinamente, os materiais foram  apresentando-se  mais  corriqueiros  aos  alunos,  possibilitando  não  apenas  aos livros,  mas  também  aos  conteúdos  tratados  por  eles  tornarem-se  mais  concretos  e significativos.

De fato, tal qual ressaltado pelo avaliador, a forma com que a frase foi escrita pode levar a questionamentos. Por isso, a frase foi re-escrita, de modo a ficar da seguinte forma:

Dessa forma, os alunos foram paulatinamente estabelecendo relações mais próximas e afetivas tanto com os livros em si quanto com os conteúdos abordados por estes materiais. Ou seja, eles passaram a envolver-se com os materiais e, ainda mais importante, com os assuntos e temáticas que estavam sendo discutidos por meio desses meios interventores do currículo16.
[g6]: ???? Relate melhor o fato.

O avaliador solicitou que se explicasse de modo mais aprofundado a seguinte frase:

fato constatado principalmente ao se comparar o relato da primeira com a última aula ministrada.

Devido ao número máximo de páginas exigido pela revista, não foi possível ampliar, sobremaneira, a frase indicada. Contudo, visando atender a solicitação do avaliador, a sentença foi elaborada novamente, ficando com a seguinte regência:

De acordo com o diário de campo, houve uma “tendência de assimilação” dos conteúdos por parte dos alunos, ou seja, ao longo das aulas os alunos passaram a apropriar-se de modo mais aprofundado e articulado dos conteúdos ensinados, bem como das problematizações sobre a temática da saúde que foram empreendidas ao longo das aulas.
[g7]: Não é possível afirmar que os alunos apreenderam os conteúdos propostos, uma vez que não foi mensurada a aprendizagem

O avaliador solicitou que fosse redigido e organizado novamente a frase acima vinculada a qual, por sua vez, buscou estipular que não houve avaliação específica da aprendizagem dos alunos por meio de provas teóricas, por exemplo, apenas as entrevistas pelo grupo focal que deram um olhar mais qualitativo do que quantitativo a aprendizagem. Para se explicitar tal perspectiva, a regência da presente sentença passou a ser estabelecida da seguinte maneira:

Com relação a aprendizagem dos alunos destaca-se que ela não foi mensurada de modo quantitativo, por meio de uma avaliação teórico-conceitual, por exemplo, apenas oriunda dos instrumentos qualitativos de entrevistas por meio do grupo focal. Destaca-se ainda que a aprendizagem, por sua vez, é complexa, fato que exige uma série de procedimentos que visem compreendê-la de modo estruturado e ampliado, o que foge do escopo do presente trabalho.
[g8]: Colocar texto de fala do aluno

O presente parecerista solicitou que se adicionasse alguma das falas oriunda do discurso dos alunos sobre o presente ensejo:
Alguns alunos até mesmo  apresentaram  uma  visão  de  saúde  mais  ampliada,  sugerindo  que  a implementação do material, juntamente com as aulas, proporcionou reflexões e incitou-os a pensarem novas formas de compreender o tema transversal saúde, conduzindo-nos a refletir sobre as possibilidades pedagógicas apresentadas pelo material.

Sendo assim, após tal sentença, incluiu-se a fala de um dos alunos participantes do grupo focal, ficando o parágrafo da seguinte maneira:

Alguns alunos até mesmo apresentaram uma visão de saúde mais ampliada, sugerindo que a implementação do material, juntamente com as aulas, proporcionou reflexões e incitou-os a pensarem novas formas de compreender o tema transversal saúde, conduzindo-nos a refletir sobre as possibilidades pedagógicas apresentadas pelo material. Tal fato pode ser evidenciado pelo discurso do aluno 12: “eu li uma revista (...) que falava sobre saúde, sobre porque a escola não fala de certas coisas que os alunos estão chegando cada vez mais perto e cada vez mais cedo. Eu acho importante que a gente converse sobre isso aqui na escola”.
[g9]: Coloque alguns pequenos trechos dos relatos que confirmam isso!

O parecerista solicitou a inserção de trechos de relatos dos alunos após a frase abaixo:
A visão apresentada pelos alunos, no entanto, ilustra a concepção deles sobre a temática da  saúde,  o  que  evidencia  que  este  tema  não  é  um  assunto  devidamente debatido  na  escola  em  sua  complexidade  e  abrangência.

Sendo assim, após esta frase foram inseridas as falas de 2 alunos (mais do que isso não coube por conta da delimitação do espaço máximo da revista). Dessa forma, a regência do texto ficou da seguinte forma:
A visão apresentada pelos alunos, no entanto, ilustra a concepção deles sobre a temática da saúde, o que evidencia que este tema não é um assunto devidamente debatido na escola em sua complexidade e abrangência. Para o aluno 3, por exemplo: “eu acho que saúde, dança e as outras coisas que a gente fez tem tudo a ver com Educação Física mas a gente quase não vê isso nas aulas”. Da mesma forma o aluno 10 destacou: “olha, vou ser sincera: essas coisas que a gente falou sobre saúde eu não sabia, até já tinha ouvido falar, mas achava que era só fazer exercício e tomar banho”. 

[g10]: Isso deve ir para discussão e não ficar aqui


De acordo com o avaliador o presente texto abaixo, apresentado nas considerações finais deveria ir para a discussão:
Conforme destacado por Darido et al1 a complexidade da prática educativa exige que o professor tenha a disposição diversos recursos  e instrumentos que possam  auxiliá-los em suas ações docentes. Dessa forma, torna-se imprescindível a utilização de materiais que estejam a serviço das propostas didáticas orientadas pelo professor,  incentivando sua criatividade e a diversidade de estratégias de ensino.

Para adequar-se a tal proposição, este parágrafo foi remanejado para a discussão, dentro da subcategoria “Livros didáticos e Educação Física”, enquanto penúltimo parágrafo dessa discussão. Sendo assim, o atual modo de organização dessa parte da discussão ficou da seguinte maneira:

As formas de utilização que foram feitas dos materiais didáticos podem ter sido responsáveis até mesmo pelas comparações dos alunos com relação ao livro didático sobre o tema transversal saúde e a proposta curricular do Estado de São Paulo22. Ou seja, trata-se de enfatizar o olhar em relação às formas como estes materiais são desenvolvidos durante a prática pedagógica pelos professores, considerando-se também os conteúdos estruturantes existentes em cada um desses meios interventores do currículo.

Conforme destacado por Darido et al.1 a complexidade da prática educativa exige que o professor tenha a disposição diversos recursos e instrumentos que possam auxiliá-los em suas ações docentes. Dessa forma, torna-se imprescindível a utilização de materiais que estejam a serviço das propostas didáticas orientadas pelo professor, incentivando sua criatividade e a diversidade de estratégias de ensino1.

O livro didático não deve ser proposto apenas como uma maneira de abordar os conteúdos de forma teórica, ficando a prática pedagógica fora da sala de aula muitas vezes inalterada e até destoante de perspectivas teorizadas. Na verdade, este material pedagógico deve contribuir justamente com a convergência de perspectivas teóricas e práticas ao longo das aulas de Educação Física. Tal como aponta González26, os livros didáticos, por si só, não apresentam a função de formar, transformar e nem deformar o currículo. Entretanto, os usos que são feitos desses materiais podem contribuir para que essas ações sejam colocadas à tona ao longo da prática pedagógica26. 
